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Temos vistdy, com tm fe  frequência, neste pais 
à que pontos lamentáveis pode chegar a fraqueza 
dos fortes e a covardia dos poderosos. O jo rnalista 
é sua vitima de sempre, porque uma das funções 
do jo rnalista é dizer aos homens de govêrno o qfte 
m uita gente do povo está pensando mas nenhum 
frequentador de seus gabinetes repete jam ais; e dizer 
ao homem do povo o que fazem, do m andato que 
lhes deu e do dinheiro  com que lhes paga os luxos, 
os homens do govêrno. *

No Norte, no N ordeste, no Sul e aqui mesmo 
no Rio temos visto jo rnalistas agredidos, presos e 
processados, vítim as de atentados praticados pela 
p rópria  policia. Não pode haver m aneira mais p ri­
m ária  e covarde um homem do govêrno reag ir à 
oposição.Mas é particularm ente doloroso que um caso 
dêâses aconteça agora em Pernam buco. Lembro-me 
de que lá estive alguns mes^s atrás, e encontrei um 
am biente de perfeita  segurança. Foi depois de con­
versar não apenas com homens do govêrno como 
tam bém  com vários homens da oposição, inclusive 
jornalistas, que escrevi nestas mesmas colunas um 
elogio k  m aneira co rreta  pela qual se resguardavam , 
no grande Estado, os direitos políticos do cidadão.

Üm excelente e bravo jo rnalista da oposição, 
Aníbal Fernandes, vítim a, tempos atrás, de uma 
ten tativa de assassínio p raticada por homens da mes­
m a corrente política do governador Barbosa Lima 
Sobrinho foi quem me afirm ou então: “Você pode 
escrever que o B arbosa não está perseguindo os 
adversários” .

Vemos agora como era  Ilusória essa segurança. 
Um repó rter de “C ruzeiro” , José Leal, é agredido 
por um  bando de “tira s” sob as ordens de um dele­
gado de Polícia. O próprio secretário da Segurança

é Indigitado m andante; um Irmão seu participou do 
assalto  covarde.

Já  11, a esta a ltu ra , a nota do govêrno do Estado, 
que entregou o caso a uma Comissão Especial de 
Inquérito, cujo presidente será um juiz designado
pelo T ribunal de Justiça . O governador Barbosa 
Lima Sobrinho afirm a, nessa nota, sua formal con­
denação ao crime "-que não está em correspondência 
com a orientação de segurança e liberdade que o 
govêrno m anterá de qualquer modo contra quaisquer obstáculos” .

Não podíamos esperar outra coisa de um antigo 
profissional, que já  íol, inclusive, presidente da ABI. 
Mas tam bém  não podemos dorm ir ao som dessas 
belas palavras. Estam os demasiado cansados de pro­
messas de inquéritos contra violências policiais, que 
jam ais apuram  coisa algum a. O que esperamos do 
s r. Barbosa Lima Sobrinho é que êle se empenhe 
pessoalmente e com verdadeira energia para o cas­
tigo dos culpados. E ’ que não espere, como Insinua 
a sua nota, que a Comissão lhe diga quem deve ser 
afastado do cargo enquanto se faz o inquérito . Êle 
o sabe. Afaste desde logo, êle mesmo, o delegado 
e o secretário de Segurança. T enha essa coragem, 
tenha essa dignidade, tenha êsse gesto de energia 
e de independência e então e só então poderá esta r 
certo de que os criminosos menores, a capangada 
oficial ou oficiosa, se sen tirá  em perigo e contai á 
tudo, vendo que o inquérito  é “de véras” mesmo.

Sem isso, a coisa já  começa m al. Sem isso corre­
remos o perigo de ífSslstir a outra comédia lamen­
tável. Ninguém duvida de que o sr. Barbosa Lima 
é absolutam ente estranho ao atentado que se p ra­
ticou e de que êie mesmo, como chefe de govêrno 
dem ocrata, é ofendido e prejudicado política e m oral­m ente.

Se êle amolecer, se não tiver coragem de enfren­
ta r  e punir os próprios correligionários que se des­
m andaram , então seu govêrno não valerá mais nada 
aos olhos de nenhum jo rn alis ta  livre dêste país. Se 
êle se p o rtar com verdadeira energia, não só de 
palavras e de notas como de atos concretos, te rá  o 
respeito dos adversários e — .o que parece mais 
difícil em Pernam buco — dos homens do partido  que 
o elegeu e do govêrno a que preside.

Confiamos em que essas pauladas desferidas sôbre 
a cabeça do jo rnalista José Leal não tenham  atin ­
gido a cabeça do jo rnallstà  Barbosa Lima Sobrinho.
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